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APRESENTAÇÃO 

A expansão do conhecimento é alcançada pela busca de soluções para os 
problemas do cotidiano. Essa busca incessante traz inúmeros benefícios e hoje é movida 
pela tecnologia.

Em Odontologia, a incorporação de novas tecnologias no planejamento e manejo 
de cada caso tem aperfeiçoado a prática clínica, tornando os procedimentos mais rápidos, 
seguros e menos invasivos.

Neste novo E-book a Atena Editora traz uma sequência de artigos que apresentam 
as novidades na área. Espero que tenha um ótimo momento de leitura!

Emanuela Carla dos Santos
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RESUMO: O corpo humano atual é resultado 
de um longo e complexo processo evolutivo, 
que ainda está em andamento. O objetivo deste 
estudo é avaliar condições predecessoras do 
processo evolutivo anatômico humano e a 
atual morfologia resultante. Realizou-se revisão 
descritiva da literatura concernente aos aspectos 
evolutivos e morfológicos do Homo sapiens, 
buscando identificar as partes do corpo afetadas 
pelas modificações no decorrer da filogenia 
humana. A busca foi feita nas bases de dados 
Pubmed, Scielo, Lilacs e Google Acadêmico, 
utilizando-se as palavras-chave “anatomia”, 
“morfologia”, “patologia”, “evolução”, “filogenia”, 

“humanos”, “corpo humano”, “dente”, “cérebro” e 
“linguagem”, nas línguas portuguesa e inglesa. 
Não houve limitação quanto à data de publicação 
dos artigos consultados. A maior parte do 
conhecimento sobre evolução humana se deve 
à interpretação de dados anatômicos obtidos 
pela análise de fósseis bem preservados, 
pois permitem entender a escala evolutiva 
da espécie, uma vez que é possível analisar 
tecidos duros como ossos, esmalte e dentina 
satisfatoriamente preservados e encontrados na 
natureza. O aumento do volume interno da caixa 
craniana possibilitou um aumento do espaço 
ocupado pelo sistema nervoso central, levando a 
um maior desenvolvimento do intelecto humano. 
Conclui-se que o processo evolutivo da espécie 
humana passa por modificações de acordo com 
o ambiente em que os seres estão inseridos, de 
modo que o organismo se adapta às condições 
ambientais e sociais, resultando em vantagens 
para que o corpo humano possa se manter vivo, 
saudável e funcional.
PALAVRAS-CHAVE: Anatomia; Humanos; 
Evolução; Filogenia; Dente.

ANATOMICAL HUMAN EVOLUTION
ABSTRACT: The current human body is the 
result of a long and complex evolutionary 
process, which is still ongoing. The aim of this 
study is to evaluate conditions that preceded 
the human anatomical evolutionary process and 
the current resulting morphology. A descriptive 
literature review was carried out concerning the 
evolutionary and morphological aspects of Homo 
sapiens, seeking to identify the parts of the body 
affected by changes in the human phylogeny. This 
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search was performed in Pubmed, Scielo, Lilacs and Scholar Google databases, using the 
keywords “anatomy”, “morphology”, “pathology”, “evolution”, “phylogeny”, “humans”, “human 
body”, “tooth”, “brain” and “language”, in Portuguese and English. There was no limitation 
regarding the publication date of the consulted articles. Most of the knowledge about human 
evolution is due to the interpretation of anatomical data obtained by the analysis of well-
preserved fossils, as they allow to understand the evolutionary scale of the species, since it 
is possible to analyze hard tissues such as bones, enamel and dentin satisfactorily preserved 
and found in nature. The increase in the internal volume of the skull made possible an increase 
in the space occupied by the central nervous system, leading to a greater development 
of the human intellect. It is concluded that the evolutionary process of the human species 
undergoes modifications according to the environment in which the beings are inserted, so 
that the organism adapts to environmental and social conditions, resulting in advantages for 
the human body to stay alive, healthy, and functional.
KEYWORDS: Anatomy; Humans; Evolution; Phylogeny; Tooth.

1 |  INTRODUÇÃO
O corpo humano atual é o resultado de um longo e complexo processo de evolução, 

que inclusive ainda está em andamento (1). Os atuais dados arqueológicos, anatômicos 
e genéticos evidenciam que o Homo sapiens originou-se e evoluiu de uma pequena 
população africana de primatas que se dispersou para outras partes do mundo entre 125 
mil e sessenta mil anos atrás (2). Os descendentes desta população original adaptaram-
se à vida em diferentes ambientes através do processo de seleção natural, resultando em 
variações morfológicas na espécie (1).

A compreensão da filogenia, ou história evolutiva das espécies, é fundamental 
para entender como os seres foram modificados em decorrência de modificações no meio 
ambiente em que estão inseridos (3). Como resultado do exuberante processo de adaptação 
às condições ambientais, os seres humanos modernos apresentam ampla heterogeneidade 
biológica entre si, inclusive de acordo com variações culturais e sociais (1).

A história evolutiva pode ser desvendada a partir do estudo do comportamento e da 
morfologia funcional de primatas, além da análise de variações genéticas e fenotípicas de 
populações humanas (3). O estudo de fósseis preservados de hominídeos proporciona um 
amplo arsenal de estudo para o entendimento de como a espécie humana foi modificada 
com o passar do tempo, adaptando-se às variações impostas por condições diversas, 
como alimentação (4). 

Esmalte e dentina são tecidos mineralizados do organismo que permitem a 
análise de elementos dentários fossilizados, assim como suas modificações anatômicas, 
amparando a compreensão de como os hábitos alimentares humanos se ajustam de acordo 
com o meio ambiente em que a espécie está inserida (5). O Homo sapiens moderno passou 
anatomicamente por diversas alterações, como, por exemplo, um aumento na potência dos 
músculos mastigatórios, provavelmente devido à adaptação em sua dieta (6). A reconstrução 
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virtual de fósseis humanos permite a análise dos ossos gnáticos e, subsequentemente, a 
interpretação de como os músculos podem ter atuado na modificação da matriz óssea (6).

O entendimento da evolução anatômica do Homo sapiens permite compreender as 
origens da espécie, ou seja, explicar como o corpo humano chegou à atual configuração 
morfológica. Além disso, é possível interpretar como a evolução chegou à configuração 
anatômica atual e, adicionalmente, este estudo pode ajudar a explicar processos 
patológicos decorrentes de alterações ambientais e posturais. Com esta compreensão, 
pode ser possível propor modificações sutis para que o corpo possa se adaptar ao futuro 
de um modo mais salutar, efetivo e eficaz.

2 |  OBJETIVOS

A) Avaliar as condições predecessoras do processo evolutivo anatômico humano e 
a atual morfologia resultante;

B) Identificar as modificações ambientais no decorrer da história que levaram à atual 
configuração do Homo sapiens;

C) Categorizar as partes do corpo que foram afetadas por modificações de 
comportamento humano;

D) Diferenciar variações genotípicas e fenotípicas da morfologia humana.

3 |  METODOLOGIA
O presente trabalho consistiu em uma revisão descritiva da literatura científica 

concernente aos aspectos evolutivos e morfológicos do Homo sapiens, buscando identificar 
as partes do corpo afetadas pelas modificações no decorrer da filogenia humana. Realizou-
se buscas nas bases de dados Pubmed, Scielo, Lilacs e Google Acadêmico, utilizando-se 
as palavras-chave “anatomia”, “morfologia”, “patologia”, “evolução”, “filogenia”, “humanos”, 
“corpo humano”, “dente”, “cérebro” e “linguagem”, bem como suas respectivas traduções 
para a língua inglesa, adicionando-se o operador booleano “AND”. Não houve limitação 
quanto à data de publicação dos artigos consultados.

Os critérios de inclusão foram artigos relativos à temática proposta, que descrevessem 
estudos intervencionais e/ou analíticos relativos à história evolutiva da espécie humana e 
do corpo humano e que tivessem o texto completo disponível para acesso. Os critérios 
de exclusão foram textos não disponíveis na íntegra, trabalhos repetidos, artigos cuja 
temática estivesse fora da inicialmente proposta e publicações em idiomas que não fossem 
nas línguas portuguesa e inglesa. Realizou-se análise qualitativa dos artigos obtidos na 
literatura para coleta de informações concernentes ao objetivo do estudo e subsequente 
interpretação e discussão.
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4 |  RESULTADOS

4.1 História evolutiva humana
A maior parte do conhecimento sobre evolução humana se deve à interpretação 

de dados anatômicos obtidos pela análise de fósseis; no entanto, o avanço de técnicas 
científicas tem permitido a coleta, análise e interpretação de evidências a partir de exames 
de imagem e microestrutura dental a partir de registros fósseis, levando à aquisição de 
dados mais robustos e, subsequentemente, ampliação da inferência filogenética da espécie 
humana (3).

O corpo humano, tanto na saúde quanto na doença, só pode ser efetivamente 
compreendido se forem levados em consideração os diferentes níveis de variações 
humanas, adquiridas no decorrer de toda a história evolutiva da espécie. A existência de 
variações anatômicas sempre foi notada, mas sua importância usualmente não costumava 
ser bem compreendida. É salutar entender que as variações morfológicas seguem diferentes 
caminhos de acordo com o ambiente em que os diferentes grupos humanos habitam (1).

4.2 Paleontologia
A mandíbula é um osso relativamente bem preservado em fósseis de hominídeos, 

permitindo que este componente ósseo seja estudado para inferir dados antropológicos 
e arqueológicos da evolução humana. Fragmentos preservados permitem a extração 
de dados genéticos para análise de características específicas. Além da diferenciação 
interespecífica, é possível catalogar e interpretar diferenças decorrentes do dimorfismo 
sexual na mesma espécie, possibilitando mais ampla compreensão da história evolutiva 
das formas primitivas de humanos (4).

Esmalte e dentina são tecidos duros dentais formados por crescimento incremental; 
subsequentemente, estruturas dentais fósseis bem preservadas permitem a análise 
comparativa de meios de crescimento estrutural. Além disso, a análise de incrementos 
estruturais fossilizados permite avaliar a idade de fósseis e a compreensão da sequência 
eruptiva dos dentes, ampliando o conhecimento paleoantropológico (7).

4.3 Patologia
A Medicina evolutiva é um campo de estudo que aplica princípios da teoria evolutiva 

para compreender a etiologia das doenças que acometem o ser humano. Esta área 
investiga ocorrência, prevalência e distribuição de alterações patológicas considerando-
se o equilíbrio entre seleção natural, a epidemiologia das doenças e as mais diversas 
necessidades de sobrevivência. Assim, tem sido proposto que os humanos possuem 
suscetibilidade idiopática para o desenvolvimento de fraturas ósseas relacionadas à 
osteoporose, como resultado de adaptações evolutivas. Aparentemente, o aumento do 
risco de fraturas vertebrais pode ser resultado do bipedalismo humano (8).
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4.4 Inteligência e cognição
Inteligência pode ser definida como a velocidade e taxa de sucesso de como animais, 

incluindo humanos, conseguem resolver problemas para sua sobrevivência e interação 
no meio ambiente e no meio social em que estão inseridos. Exemplos destes problemas 
incluem obtenção de alimentação, orientação espacial, relações sociais e comunicação 
intraespecífica. Há consenso apontando que flexibilidade mental e comportamental 
é um adequado meio para mensurar inteligência, possibilitando o surgimento de novas 
soluções para problemas impostos aos objetos de estudo. Os humanos são usualmente 
considerados os animais mais inteligentes vivendo no planeta, devido ao seu intelecto e 
subsequente domínio sobre as demais espécies. Especula-se que animais com cérebros 
maiores possuem maior inteligência; no entanto, um cérebro maior não necessariamente 
garante maior inteligência. Deste modo, ainda não há consenso sobre quais propriedades 
do cérebro humano podem explicar suas diferenças em relação aos demais animais (9).

Seres humanos apresentam nítidas diferenças em relação aos demais primatas, 
os quais apresentam cérebro relativamente menor, face mais alongada, locomovem-se de 
forma quadrúpede, possuem hábitos arbóreos e andam apoiando-se nos nós dos dedos. 
Além disso, o que dá ainda mais sentimento de diferenciação dos seres humanos em 
relação não só os demais primatas, como também a qualquer outro ser vivo, é o evidente 
modo como a espécie humana percebe e processa as informações do mundo e do ambiente 
que a rodeiam. Até onde se sabe, somente a espécie humana possui a habilidade de 
dissecar mentalmente o ambiente ao seu redor, transformá-lo em símbolos intangíveis que 
podem ser recombinados para produzir diferentes imagens do mundo como é e/ou como 
deveria ser e, como resultado, consegue definir e explanar este pensamento em palavras 
de criação intelectual própria, de acordo com o meio como o ambiente se apresenta. Esta 
habilidade caracteriza a linguagem. A compreensão de si próprio e dos demais seres da 
espécie é mediada por processos tanto racionais quanto intuitivos (10).

O desenvolvimento cerebral humano, em comparação a outras espécies, evidencia 
uma expansão em suas dimensões, permitindo representações de variados níveis de 
regulação corporal no decorrer da própria vida, assegurando o aprendizado de conceitos 
abstratos, idealização de simulações internas em relação a possibilidades de futuro e 
expansão da capacidade de funcionamento da memória. Esta evolução cognitiva permite a 
habilidade de aprender conceitos emocionais, simular emoções e manipulá-las na própria 
memória durante o processo de tomada de decisão sobre os próprios atos. Esta habilidade 
de interpretar e idealizar a própria história de vida do ser humano se relaciona à psicologia 
evolutiva, permitindo a regulação de habilidades socioemocionais no meio em que se vive 
(11).
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4.5 Anatomia dentária
Uma questão fundamental da biologia evolutiva é compreender como variações 

genéticas afetam o desenvolvimento morfológico de uma espécie. Como consequência 
deste questionamento, um fator primordial a ser analisado para entender a diversificação 
de espécies é a variação no desenvolvimento de dentições especializadas. Diversidades 
morfológicas podem surgir a partir de pequenas mutações, as quais podem ser moduladas 
por variações genéticas que normalmente existem em uma população (12). 

A compreensão filogenética da complexidade anatômica de coroas e raízes dentárias 
humanas tem sido investigada para o entendimento das modificações acumuladas pela 
espécie durante o processo de odontogênese, uma vez que a Paleontologia evidencia que 
organismos primitivos eram espécies haplodontes (13).

O estudo da anatomia dentária de fósseis humanoides e humanos respalda 
evidências da diversidade de adaptações pelas quais os espécimes primitivos passaram 
no decorrer de sua evolução. Além disso, os dados obtidos pela análise e interpretação de 
dentes fossilizados permitem o estudo das adaptações alimentares às quais os hominídeos 
foram sujeitados. A análise de fósseis permite traçar uma analogia entre o crescimento e 
desenvolvimento da espécie e os aspectos morfológicos de caninos e molares de achados 
arqueológicos fossilizados (14).

Dentes são estruturas derivadas do ectoderma e do endoderma altamente 
mineralizadas, localizadas na entrada do canal alimentar de animais vertebrados e 
invertebrados. Evolutivamente, os dentes estão associados principalmente com a preensão 
e trituração de alimentos, além de servirem para funções de defesa, demonstração de 
dominância e, em humanos, articulação fonética. A seleção natural aparenta ter favorecido 
animais dentados, devido à maior habilidade para capturar e processar o alimento. Além 
disso, a evolução levou à criação de superfícies oclusais adequadamente satisfatórias para 
o processo nutricional (15).

A biodiversidade de mamíferos é resultado de um complexo processo evolutivo 
resultante de diversos fatores relativos à adaptação morfológica de acordo com o ambiente 
de desenvolvimento. As variações morfológicas dos dentes são nítidas evidências deste 
processo evolutivo, considerando-se a modificação dietética acumulada no decorrer da 
história evolutiva, indo de exclusivamente vegetais à proteína animal (16).

Há fortes evidências de que a espécie humana dominante na atualidade é originária 
do continente africano. Morfologicamente, não é o único hominídeo a possuir um cérebro 
de grandes dimensões. No entanto, é particularmente favorecido considerando-se as 
dimensões do crânio em que este cérebro se aloja. O homem possui um neurocrânio curto, 
alto e relativamente globular, abaixo do qual se encontra um rosto curto em dimensão 
anteroposterior. As órbitas ficam superiormente protegidas por supercílios bipartidos 
separados por um vinco oblíquo. A mandíbula possui uma estrutura complexa em forma 
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de quilha vertical limitada por depressões laterais. Além disso, a espécie humana é 
caracterizada pelo processo de cognição, exibindo simbólicos processos mentais (2).

O Australopithecus anamensis é atualmente considerado o ancestral hominídeo 
mais antigo de que se tem notícia. Compreender as pressões ambientais envolvidas na 
sua evolução é fundamental para entender a história humana. Durante o ciclo evolutivo, 
mudanças ocorreram em sua dentição anterior, na forma dos molares e na estrutura 
dos ossos gnáticos, sugerindo um processo de modificação do fenótipo dos hominídeos 
em decorrência de alterações na dieta e tipo de comida. A coroa dos caninos se tornou 
mais simétrica e particularmente os caninos maxilares se tornaram menores em sentido 
mesiodistal. Além disso, as coroas dos molares se tornaram maiores e o arco oclusal se 
tornou mais divergente. Estas modificações corroboram a influência do processo alimentar 
na morfologia do organismo (17).

A análise da anatomia dental humana sugere evidências da eficiência do aparelho 
estomatognático, ou seja, uma força oclusal maior pode ser gerada utilizando-se menos 
força muscular. Deste modo, os seres humanos podem morder com mais força e, 
subsequentemente, causando menos estresse às estruturas anatômicas (6).

A análise e interpretação do processo de mineralização de dentes decíduos de 
primatas neonatos permite a possibilidade de compreender a história evolutiva das 
espécies, pois é necessário que haja condições de os mamíferos recém-nascidos 
possam se alimentar adequadamente, sem que suas genitoras sejam feridas durante o 
período de lactação. Subsequentemente, de acordo com a modificação da composição 
da própria dieta. Esta análise em primatas permite a comparação com os seres humanos, 
compreendendo como o processo evolutivo pode agir também na espécie humana, a partir 
do desenvolvimento de recém-nascidos (18).

A morfologia da junção amelocementária reflete a história populacional da espécie, 
pois o desenvolvimento do tipo de alimentação pode levar a modificações na estrutura desta 
região anatômica, uma vez que os fenótipos se mostram variáveis na análise de fósseis 
comparativamente entre as diversas regiões do planeta, em um modelo de dispersão a 
partir da África, evidenciando a expansão do domínio da espécie humana sobre as mais 
longínquas regiões geográficas do planeta. Este conhecimento sobre o desenvolvimento 
dental permite a possibilidade de se estudar a história populacional e a estrutura genética 
humana (19).

4.6 Tecnologias para estudos anatômicos
A Anatomia é um dos mais antigos campos de conhecimento e, desde tempos 

primórdios na Grécia Antiga, tem apresentado constante evolução com em seus métodos 
de estudo para entender a complexidade do corpo humano. Historicamente, fazem parte 
do arsenal anatômico instrumentos para dissecação, desenhos artísticos, corantes, 
microscópios, fotografias, imagens analógicas e sistemas digitais de imagem. Além disso, 
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os estudos anatômicos têm se beneficiado de instrumentos e modelos matemáticos e 
de informática, promovendo mais ampla aplicação em ciências, ensino, aprendizagem e 
tratamentos de saúde a partir da melhor identificação de estruturas corporais (20).

A análise estrutural da rede cortical cerebral permite o estudo na macroanatomia, 
podendo explicar e descrever os aspectos inerentes à anatomia cerebral e seus aspectos 
morfológicos neuroanatômicos. As características topográficas do encéfalo permitem o 
estudo de características anatômicas e subsequentes inferências sobre a compreensão 
dos mecanismos cerebrais e, subsequentemente, do intelecto humano, sendo um método 
de estudo plausível para entender a evolução macroscópica do cérebro (21).

5 |  DISCUSSÃO
O pensamento científico vigente na atualidade sobre o desenvolvimento das espécies 

é a teoria da evolução, a qual versa sobre processos de modificação que culminam em 
adaptações dos organismos em função de diversos aspectos. As variações no decorrer 
do tempo possibilitam a compreensão de como o corpo humano evoluiu para atingir os 
aspectos que possui atualmente (1,3). Fósseis bem preservados permitem uma adequada 
compreensão da escala evolutiva da espécie (4), pois é possível analisar tecidos duros 
como ossos, esmalte e dentina satisfatoriamente preservados e encontrados na natureza 
(7). Além de levar ao melhoramento da espécie, a evolução anatômica humana também 
pode induzir alterações patológicas devido às modificações corporais. O bipedalismo 
humano pode ter levado à indução do aumento de fraturas vertebrais, uma vez que há 
geração de maior impulso para a locomoção corporal (8).

Entende-se que o aumento do volume interno da caixa craniana possibilitou um 
aumento do espaço ocupado pelo sistema nervoso central, o que subsequentemente levou 
a um maior desenvolvimento do intelecto humano (9). O domínio dos seres humanos 
sobre as demais espécies pode ser justificado pelo aumento do encéfalo, o que leva à 
possibilidade de interpretar o ambiente em que o homem está inserido e a articulação com 
os demais em formato de palavras, caracterizando o que se entende como linguagem (10). 
Uma outra característica fundamental que define a inteligência dos seres humanos é a sua 
capacidade de interpretar emoções e utilizá-las para projetar e idealizar sua própria tomada 
de decisão (11), o que permite que suas habilidades socioemocionais sejam articuladas 
tanto no ambiente em que vive quanto na interação com os seus pares.

Para a efetiva compreensão do processo evolutivo, é necessário entender o ambiente 
em que os seres humanos estão inseridos e interpretar pontos fundamentais para a sua 
sobrevivência, como a análise da sua dentição para a compreensão de sua alimentação 
(12,14). A morfologia dos dentes está invariavelmente associada ao tipo de alimentos, 
pois espécies diferentes necessitam de formatos variados de acordo com sua predileção 
alimentar (15,16).  Uma via para a compreensão evolutiva dos elementos dentários é 
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entender o processo de odontogênese, considerando-se que há grande modificação no 
processo de formação dos dentes entre as variadas espécies (13).

O formato dos ossos gnáticos humanos modernos está intrinsecamente relacionado 
com o proeminente desenvolvimento do neurocrânio (2), ou seja, é possível que o 
posicionamento oclusal do homem seja resultado do processo evolutivo que levou ao 
elevado desenvolvimento intelectual e respectiva atual dominância sobre as demais 
espécies. Desde os hominídeos primitivos, o ciclo evolutivo tem levado a adaptações 
morfológicas dos elementos dentários, particularmente de acordo com o processo 
alimentar (17), levando a alterações oclusais proeminentes (6). Além das modificações 
morfológicas em indivíduos adultos, também é necessário entender o aspecto fenotípico da 
evolução, de modo que recém-nascidos lactentes possuem adaptações para que possam 
se nutrir sem causar nem malefícios nem danos às suas genitoras (18). Outro aspecto 
que deve ser considerado durante a análise do processo evolutivo é a morfologia da 
junção amelocementária, pois variações dietéticas de acordo com a distribuição geográfica 
também podem induzir modificações no aspecto morfológico desta região (19).

O estudo evolutivo de variações morfológicas tem sido beneficiado por avanços 
tecnológicos para o manuseio e a interpretação de peças morfológicas, sendo possível 
a reconstrução tridimensional digital de modelos para a compreensão de aspectos de 
maior complexidade (20). Além disso, modelos computacionais permitem o entendimento 
de caracteres anatômicos, com subsequente interpretação das mudanças na linha do 
tempo (21). Isto posto, as atuais tecnologias têm permitido estudos complexos sobre as 
características evolutivas do corpo humano.

6 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
O processo evolutivo da espécie humana passa por modificações de acordo com 

o ambiente em que os seres estão inseridos, de modo que o organismo se adapta às 
condições ambientais e sociais, resultando em vantagens para que o corpo humano possa 
se manter vivo, saudável e funcional.
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